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Resumo  
 
O modelo ecológico Competidor-colonizador classifica as plantas em 2 tipos: 
competidoras (árvores de raízes fundas, que se propagam por sementes) e 
colonizadoras (plantas como as gramíneas, que se espalham com facilidade) 
(C.NEUHAUSER, 1999). Neste modelo, a presença das competidoras altera a 
população das colonizadoras, mas o mesmo não ocorre inversamente. As mudanças 
ambientais verificadas recentemente podem alterar os parâmetros do modelo, posto 
que a reprodução vegetal depende da taxa de fotossíntese e esta das condições de 
concentração de CO2 e da temperatura (KIRSHBAUM, 1994). Testes foram feitos 
utilizando de recursos matemáticos e computacionais para simular essas interações 
entre a população vegetal competidora e colonizadora, após isso os resultados 
obtidos foram apresentados utilizando de recursos gráficos. 
 
Introdução  
 

Um desafio que perturbou matemáticos e biólogos por anos foi achar um 
método de conseguir prever o comportamento de uma determinada população como 
seu crescimento ou extinção. Para esse objetivo foi desenvolvido uma série de 
modelos matemáticos que foram sendo aperfeiçoados ao passar do tempo, usando 
do conhecimento de equação logística foi possível chegar ao modelo de mapa 
logístico. 
 

Materiais e Métodos  
 

Equação logística 

 Função logística é uma forma de solução de equações diferenciais não 

lineares de primeira ordem. Esse tipo de função pode ser utilizada para calcular 

crescimento de sistemas, com objetivo de determinar a taxa de variação por tempo 

de determinadas grandezas, assim podemos retirar algumas informações 

importantes sobre o comportamento das mesmas. Esse tipo de função tem um 

comportamento exponencial em determinado momento. 

 A equação logística consegue dar uma noção aproximada e simples do real 

processo, por esse motivo tem uma variedade alta de aplicações como por exemplo 

em dinâmica de população, propagação de epidemias, crescimento de espécies. 



 
 

 

A função logística diferencial e dada por: 

      [1]  

Com o estudo desses conceitos podemos montar equações que simulam o 

comportamento de uma espécie colonizadora e uma competidora, e como a 

competidora afeta o crescimento da colonizadora (C.NEUHAUSER, 1999). Para 

realizar essas simulações utilizamos das seguintes equações: 

   

   

Onde Y(t) ou Z(t)  é o valor da densidade de espécies no tempo t. A espécie  
Y comporta-se independentemente da espécie Z, já a espécie Z tem seus valores 
afetados pela espécie Y. 

Nesse estudo consideramos que os valores de  y  e z  são proporcionais á taxa de 
fotossíntese  como mostra a seguinte equação (KIRSHBAUM, 1994): 

 
Onde c é uma constante de proporcionalidade, Ca é a concentração de CO2 

na atmosfera em partes por milhão (ppm) e T é a temperatura. A taxa relativa de 
fotossíntese A(Ca,T) é dada pela seguinte equação (KIRSHBAUM, 1994): 
 

 
Γ fator depende da temperatura da seguinte forma: 
 

  [6] 

 
Após o estudo dessas equações realizamos a aplicação delas em programas 

como Modellus, Fortran e Excel 2016, nesses programas montamos as equações e 

simulamos determinados valores para analisar assim o comportamento das 

populações. 

Essas simulações geraram gráficos para melhor visualização de determinado 

comportamento. 

 



 
 

 

Resultados e Discussão  
 

Foram realizadas simulações utilizando das equações matemáticas dentro 
dos programas computacionais descritos. Essas simulações foram realizadas com 
uma grande variedade de parâmetros iniciais, e os resultados foram apresentados 
em gráficos.  

As simulações são separadas em dois tipos: simulações com o valor da taxa 
de fotossíntese constante e simulações com o a taxa de fotossíntese variando com a 
concentração de CO2 e a temperatura. 

Alguns resultados obtidos estão representados nos gráficos abaixo, onde os 
parâmetros iniciais são: 3 para lambda Y, e 0,2 para lambda Z. E para os testes com 
variação da taxa de fotossíntese a temperatura variou em 0,4 °C e a concentração 
de carbono em 1 ppm. 
 
Gráfico 1: população colonizadora com e sem variação na taxa de fotossíntese  

 

Fonte: o autor  

 Gráfico 2: população competidora com e sem variação na taxa de fotossíntese  
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Fonte: o autor  

 Analisando ambos os gráficos podemos ver que as variações nas populações 
formam um movimento oscilatório, onde em alguns casos a amplitude desse 
movimento aumenta com o passar do tempo. É possível perceber também a 
influência da variação da taxa de fotossíntese nos valores das populações. 
 



 
 

 

Conclusões  
 

No trabalho realizado foi analisado o comportamento da população vegetal de 
duas espécies a colonizadora e a competidora e como esse pode ser afetado pela 
fotossíntese que tem sua variação pela concentração de CO2 e da temperatura. 
Essa analise pode posteriormente ser aplicada em campo com dados reais porem é 
necessário a implantação da análise de mais fatores para obter dados mais 
precisos.    
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